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Guião de Laboratório 

de 

Arquitectura de Computadores 

 

Simulação 5.13 – Tabela de apontadores para rotinas 

 

 

1 – Objectivos 

Esta simulação ilustra o funcionamento da tabela de apontadores para rotinas, usando o 

Programa 5.13 como base. Os aspectos cobertos incluem os seguintes: 

 Conteúdo da tabela na memória; 

 Execução do programa passo a passo e com pontos de paragem; 

 Evolução dos valores dos registos relevantes; 

 Efeito da alteração da tabela de endereços durante a execução do programa. 

 

2 – Circuito 

O ficheiro “pepe.cmod” implementa o circuito da Fig. 4.7. A simulação 4.1 contém 

indicações mais detalhadas sobre a sua utilização no simulador. 

 

 

3 – Simulação do programa 5.13 

Carregue este circuito no simulador e passe para Simulação.  

Abra o painel do PEPE e compile e carregue ( ) o ficheiro “programa5-13.asm”. 

Neste programa, a tabela não é de endereços de dados, como no Programa 5.12, mas 

sim de rotinas. 
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O objectivo é poder escolher em execução qual a rotina que se quer executar, em vez de 

se especificar de forma fixa no programa, por meio de um CALL para um dado 

endereço. 

O painel do PEPE terá o seguinte aspecto: 

 

 
 

Note (na tabela de símbolos) os endereços das quatro rotinas referenciadas na tabela a 

partir de “base:” e confira com o conteúdo da memória a partir de 1000H: 
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Execute o programa passo a passo, e note o funcionamento da rotina Trata. 

Simplesmente, acede à tabela dos endereços das rotinas usando um número que é a 

posição dessa rotina na tabela e obtém o endereço da rotina.  

Depois, é só fazer CALL R3. Ou seja, invoca a rotina cujo endereço está em R3. 

Verifique  que em “faz1” se invoca a rotina da soma, e que em “faz2” se invoca a rotina 

da multiplicação.  

Mudando a tabela, por simples MOVs, pode variar-se dinamicamente qual a rotina 

invocada para um dada posição da tabela.  

Pode testar esta possibilidade mudando manualmente (em programa era só fazer um 

MOV), a meio da execução do programa passo a passo, o valor da tabela na memória, 

no endereço 1007H (por exemplo) para 2EH. Agora, em vez de invocar a multiplicação, 

invoca a divisão. 

Note-se que o PEPE não sabe o que está a fazer e executa cegamente as instruções. Se 

em vez de colocar 2EH colocar 00H, por exemplo, o programa é reiniciado porque o 

PEPE obedece ao que está na tabela e começa a executar a partir de 0000H. Como neste 

caso a pilha seria reiniciada, o programa nem se baralhava. Mas noutro caso qualquer, 

seria o mais provável. 


